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APRESENTAÇÃO

Em maio de 2007, uma festa memorável e alegre aconteceu 
em São Paulo, reunindo a comunidade que fazia, acompanhava e 
celebrava novas realizações de uma Psicologia que, no encontro 
com a Educação, contribuía para que a escolarização cultivasse, 
em todos que vivem a escola (inclusive professoras, gestores, pais 
e outros), suas possibilidades intelectuais, emocionais, culturais, 
corporais e espirituais. Era o lançamento da coletânea “Orientação 
à Queixa Escolar”.

 A utopia que unia seus autores era a de um mundo de seres 
humanos plenos, autônomos, com profundo senso de comunidade 
e compromisso com ela, no qual as singularidades tivessem lugar. 
Um lugar de experiência de amor e dignidade, que fortalecesse a 
possibilidade de tudo isso se espalhar por outras esferas da vida humana. 
  Algo muito potente se consubstanciou naquele livro e ele foi 
procurado pelo Brasil todo. Tinha capítulos teóricos, informações 
e reflexões sobre temas relevantes, propostas de práticas e exemplos 
delas. Logo foi necessária nova edição, depois outra tiragem dela, 
até que pôde se tornar um e-book público e gratuito acessível no 
Portal de Livros Abertos da USP e no site que leva seu nome.

 Dezenove anos se passaram desde então. Esse livro 
segue atual e útil, no entanto a expansão e os desenvolvimentos 
da Orientação à Queixa Escolar (OQE) e sua comunidade, 
juntamente com mudanças e acontecimentos no mundo, no 
modo de vida e no planeta, trouxeram a necessidade de uma nova 
publicação. A listagem de temas relevantes não abordados antes 
ou que tiveram crescimentos tais que precisavam ser retomados, 
assim como a explosão de práticas em diferentes campos e lugares 
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do Brasil, mostrou que um livro só ficaria enorme. Como dar 
conta dessa riqueza e, ao mesmo tempo, oferecer uma experiência 
de leitura mais agradável e menos assustadora do que a que um 
compêndio de mil páginas?

 A solução foi fazer dois livros ao invés de um só. Mas 
como fazer essa divisão? Dividir sempre é difícil para uma 
abordagem que tem a perspectiva da Integralidade, porém era 
preciso enfrentar esse desafio. A opção que fiz foi por um caminho 
bem conhecido: “separar” teoria e prática. Um livro mais teórico, 
com fundamentos, ideias, informações, pesquisas e reflexões, que 
subsidiasse novos trabalhos dessa natureza mas também oferecesse 
consistência, inspiração e caminhos para práticas. Outro, que 
também trouxesse isso tudo mas pela via da práxis, isto é, práticas 
conscientes e reflexivas, que unem teoria crítica e ação para 
transformar a realidade1.

 Com a perspectiva da Integralidade, a qual inclui a utopia 
mais acima, como ponto de união entre autores diversos em chãos 
teóricos e concretos, a divisão não consegue purezas. O livro 
mais teórico tem capítulos com questões e sugestões que não raro 
indicam ou partem de práticas. Os capítulos do livro de práticas, 
por sua vez, têm o conceito de práxis como fundamento e, assim, 
são prenhes de contribuições teóricas e subsídios temáticos.

 Esta introdução consta da Apresentação de ambas 
as coletâneas pois traz um histórico que lhes é comum. Elas 
compartilham também o primeiro capítulo, intitulado Perspectiva, 
conceitos e princípios: a árvore da Orientação à Queixa Escolar, 
pois ele procura estabelecer as bases sobre as quais se assentam a 
estrutura e a escolha de autoras/es e textos que as compõem.

 A seguir, passo à Apresentação específica deste livro. E 
convido-os a conhecerem, além dele, sua cara-metade chamada 
Orientação à Queixa Escolar: temas e novos subsídios.

1 Os títulos dos dois livros são Orientação à Queixa Escolar: temas e novos 
subsídios e Orientação à Queixa Escolar: práticas e novos territórios.
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Apresentando Orientação à Queixa Escolar: 
práticas e novos territórios

 Esta coletânea começa por três capítulos introdutórios. 
O primeiro, como dito acima, procura explicitar os fundamentos 
da OQE que dão sentido a sua estruturação e à escolha de 
conteúdos e autores. O segundo é um panorama do processo de 
desenvolvimento, expansão e diversificação de estudos, práticas e 
territórios nesta abordagem, desde suas origens até o momento 
atual, a qual permite localizar as diversas experiências e reflexões 
que se seguirão no livro em um chão histórico. Por fim, temos 
a história do Grupo Interinstitucional Queixa Escolar, o GIQE, 
que é profundamente imbricada com a OQE. Conhecer as 
características e o processo deste coletivo autogestionado de 
psicólogas/os envolvidos com a superação das queixas escolares, 
o qual vem alimentando e se nutrindo dessa abordagem há 22 
anos, possibilita melhor compreender as práticas diversificadas e 
em distintos lugares que ela gerou.

A partir daí, os capítulos estão agrupados em Unidades, 
que levam o nome das áreas de inserção das práxis apresentadas.

O momento atual é de grande expansão da Educação 
como campo de trabalho das/os psicólogas/os, como efeito do 
amadurecimento da profissão nessa política pública, o qual 
possibilitou a aprovação de uma lei federal obrigando a presença 
de psicólogas/os escolares em todas as redes de Educação do Brasil, 
em equipes multidisciplinares. Ampliaram-se as experiências 
e a necessidade de divulgá-las, para que subsidiem, inspirem e 
instrumentalizem quem está nesse campo. Então, começamos 
por ele. São quatro capítulos que trazem trabalhos vigorosos e 
consistentes, no espírito desta lei, e indicam como concepções, 
fundamentos e princípios práticos da OQE contribuem para sua 
realização, em territórios tão distintos (mas também similares) 
como a megalópole paulistana e Santiago, uma cidade de médio-
pequeno porte do Rio Grande do Sul.
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 Seguem-se capítulos ambientados na Saúde Mental, nos 
âmbitos das redes públicas e da clínica privada. A individualização 
e medicalização das queixas escolares, destituídas de seu contexto 
institucional, social e político, destaca-se como tema emergente, 
entre outros, para os autores destes textos, que são profissionais 
da área. Trazem, ainda, contribuições da OQE para construir 
outros e melhores caminhos ético-políticos, ao longo dos quais 
são desconstruídos diagnósticos equivocados e prejudiciais e são 
proporcionadas transformações que transcendem os indivíduos 
atendidos. Por fim, o capítulo sobre atendimentos OQE online 
traz uma riqueza de necessários aportes de informações, reflexões 
críticas e instrumental prático para esse modo de trabalhar que, 
principalmente após a pandemia de Covid-19, impôs-se no 
mínimo como temática a ser pensada.

 A Assistência Social, a próxima área enfocada, é pouco 
conhecida como campo no qual conhecimentos e práticas para lidar 
com queixas escolares são muito importantes. Elas ocupam espaço 
significativo nos atendimentos aos que acorrem ou são acolhidos 
por esta política pública pois, por exemplo, afetam as concessões 
de benefícios e a possibilidade de crianças e adolescentes altamente 
vulneráveis ocuparem lugares na escola que lhes favoreçam reverter 
efeitos prejudiciais de histórias de profunda exclusão e sofrimento, 
por exemplos. As autoras dos capítulos que compõem esta unidade 
provêm informações relevantes para quem pensa e atua no campo, 
assim como criam instrumentais para fazê-lo a partir da OQE.

 Por fim, apresenta-se um conjunto de capítulos que 
trata de contribuições da OQE para a atuação no Ensino Superior: 
atendimento a estudantes e formação de psicólogas/os. Os espaços 
universitários vêm sendo ocupados por uma população que 
por muito tempo esteve praticamente excluída dele: as pessoas 
pertencentes às camadas mais pobres e a etnias discriminadas, 
principalmente. Oferecer suporte a sua permanência nesses lugares 
que seguem excludentes é um ato político, para o qual a OQE 
construiu conhecimentos e instrumentais potentes de intervenção, 
os quais são apresentados. Trabalhos junto a estudantes de que a 
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OQE faz parte, agora na formação em Psicologia e Pedagogia, 
são tema de outros capítulos desta unidade, elaborados a partir 
de distintas realidades: universidades públicas, não públicas e 
privadas. Os estágios nessas formações possibilitaram a realização 
de trabalhos diversos e criativos, como intervenções em situações 
de dificuldade de leitura e escrita e em ser mãe de uma criança que 
passa por sofrimentos na vida escolar.

 Os autores dos dezesseis capítulos que compõem esta 
coletânea prepararam, com muito esmero, os resumos mais abaixo. 
Certamente, eles deixarão vocês com água na boca para ler na 
íntegra os textos deliciosos e nutritivos que sumarizam.

São Paulo, 26 de março de 2026 

Beatriz de Paula Souza

Resumos dos capítulos 

Perspectiva, conceito e princípios: a árvore da Orientação 
à Queixa Escolar

 A Orientação à Queixa Escolar (OQE) é uma abordagem 
que visa compreender e superar dificuldades e sofrimentos 
em processos de escolarização. Baseia-se na perspectiva da 
Integralidade (a raiz da árvore), que considera a realidade como 
interconectada e complexa, em contraposição à perspectiva 
fragmentadora originada de concepções cartesianas e positivistas, 
que são explicitadas. A partir da Integralidade, o conceito de 
Queixa Escolar (o tronco) leva a seu entendimento como um 
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emergente de uma rede de relações dinâmica, que envolve 
principalmente a criança/adolescente, a escola e a família e que 
tem um processo de constituição fundamental de ser considerado 
para apreender sentidos. Daí derivam-se princípios (a copa). 
Assim, OQE busca identificar e fortalecer as potências contidas 
nessa rede, promovendo a autonomia e o desenvolvimento integral 
de todos os participantes. Procura-se criar ou fortalecer espaços 
de expressão e elaboração de versões de cada participante sobre 
a queixa escolar e promover, de forma ética, a circulação de 
informações e reflexões pertinentes para superar as dificuldades. Ao 
se contrapor à fragmentação, oferece caminhos para uma atuação 
des/anti/não medicalizante, pois reduções individualizantes e 
biologizantes perdem sentido diante das compreensões dinâmicas, 
complexas, processuais e contextualizadas das questões escolares 
que a OQE constrói, as quais possibilitam superações mais efetivas 
e abrangentes.

Contribuições para uma história da Orientação à Queixa 
Escolar

Este trabalho é parte de uma pesquisa de doutorado em 
realização no Instituto de Psicologia da USP. Trata-se dos resultados 
de uma pesquisa historiográfica e documental sobre a trajetória da 
Orientação à Queixa Escolar, uma abordagem no enfrentamento a 
queixas escolares que se iniciou em 1998 no Instituto de Psicologia 
da USP, oferecendo atendimentos psicológicos a crianças e 
adolescentes e um curso de formação para psicólogos(as) ministrado 
desde 2003. Contextualizamos brevemente a OQE na história da 
psicologia da educação no Brasil, passando pela criação do Serviço 
de Psicologia Escolar no IPUSP e a formulação do conceito de 
queixa escolar. Apresentamos o contexto que levou à criação da 
abordagem, seus principais objetivos e métodos, e os marcos mais 
importantes em seu desenvolvimento até os dias atuais, como 
a publicação da coletânea do curso em 2007, as mudanças no 
curso ao final da década de 2010, os impactos da pandemia de 
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COVID-19 e a construção do Portal da OQE em 2020. Além 
disso, o trabalho apresenta como a OQE influenciou movimentos, 
como o GIQE em sua construção e expansão, e outras formações 
similares em instituições nacionais e internacionais. Acreditamos 
que essa reconstrução histórica irá fortalecer o desenvolvimento 
e a difusão dessa abordagem já tão consolidada na psicologia 
educacional brasileira.

Histórias entrelaçadas: o GIQE e a OQE

 O GIQE é um coletivo de psicólogas/os criado em 
2004, com o objetivo de repensar as queixas escolares e construir, 
fortalecer e divulgar novas formas de intervenção em Psicologia 
Escolar e Educacional. Com visão crítica e social do ser humano, 
compreendendo-o como resultado das relações históricas, 
políticas, econômicas e culturais, rejeita práticas patologizantes e 
defende intervenções que considerem o contexto social e escolar, 
comprometidas com os Direitos Humanos, a emancipação dos 
seres humanos e a equidade social. Visa fortalecer teorias e práticas 
críticas, combater abordagens reducionistas e promover espaços 
democráticos e inclusivos. Atua de forma horizontal e colaborativa, 
reunindo mensalmente profissionais de vários territórios do Brasil. 
Organiza eventos, Encontros Interinstitucionais de Atendimento 
Psicológico à Queixa Escolar, promove debates, publicações e 
ações políticas, é parceiro da ABRAPEE e do CRP-SP, entre outras 
entidades, e participa de congressos, encontros e movimentos 
sociais como o Fórum sobre Medicalização da Educação e da 
Sociedade. Na pandemia, adotou o formato online, produzindo 
materiais de apoio e promovendo lives e debates. Defende uma 
Psicologia Escolar crítica, não medicalizante e comprometida com 
a transformação social. Tem presença nas redes sociais e um site 
com materiais de referência. Com 22 anos de atuação, o GIQE 
segue como espaço de reflexão, formação e ativismo pela educação 
pública, democrática e inclusiva.
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Na Educação

Psicologia Escolar, Lei 13.935/19 e os princípios da OQE: 
interlocuções possíveis

Este capítulo propõe articular os princípios técnicos 
da Orientação à Queixa Escolar (OQE) com os dispositivos e 
desafios da Lei 13.935/2019, buscando evidenciar interlocuções 
que fortaleçam uma psicologia escolar crítica e comprometida com 
a transformação das práticas educativas. A OQE — formulada 
no âmbito da Psicologia Escolar Crítica — baseia-se em três 
princípios: (i) colher e problematizar as versões dos atores da rede 
escolar; (ii) promover a circulação de informações e reflexões; e 
(iii) identificar e mobilizar potências da rede. Já a Lei 13.935/2019 
estabelece a presença de profissionais de psicologia e serviço social 
na educação básica, demandando práticas interdisciplinares e 
articuladas ao projeto político-pedagógico das escolas. A partir 
de uma análise teórica, o trabalho examina como os princípios 
da OQE dialogam com os desafios da Lei: (i) no tensionamento 
das práticas escolares e institucionalizações de queixa; (ii) na 
consolidação do trabalho em rede intra e extraescolar; e (iii) na 
promoção de uma educação humanizadora e transformadora. 
Conclui-se que a efetividade da Lei depende da incorporação de 
uma postura crítica pelos psicólogos escolares, superando práticas 
adaptacionistas e medicalizantes, e integrando os princípios da 
OQE como orientadores ético-políticos para a atuação e formação 
profissional.

Psicologia Escolar: OQE e a atuação multiprofissional na 
Educação

O texto problematiza a atuação profissional em Psicologia 
Escolar diante das queixas formuladas pelas equipes escolares, a 
partir de um relato de experiência vivida no âmbito do Núcleo 
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de Apoio e Acompanhamento para Aprendizagem (NAAPA), 
da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo. O objetivo 
consistiu em refletir sobre os saberes e fazeres em Psicologia Escolar, 
a partir da Orientação à Queixa Escolar (OQE), enquanto teoria e 
método que desconstrói a visão individualizante dos problemas que 
emergem dos processos de escolarização das pessoas, considerando 
a complexidade das relações e do contexto social. As reflexões 
abarcam a importância do diálogo com a comunidade escolar, com 
as equipes de gestão das unidades escolares, com os próprios pares 
bem como destacam a importância da construção de parcerias para 
promover uma educação com qualidade socialmente referenciada. 
A conclusão reforça o papel transformador da psicologia escolar 
na defesa da escola pública e na criação de ambientes inclusivos.

EFEITOS-OQE: a (re)construção de um serviço 
interdisciplinar de apoio à Educação municipal de 
Santiago-RS

 O Serviço de Atendimentos e Estudos Interdisciplinares 
(SAEI-Girassol) da Secretaria Municipal de Educação de Santiago 
é reconhecido oficialmente desde 2021 a partir da Lei Ordinária 
296/2021, a qual caracteriza e legitima este serviço a partir das 
políticas públicas educacionais e intersetoriais. Sabe-se que, 
desde 2019, após a promulgação da Lei 13.935/2019, muitas 
secretarias de educação foram convocadas à implementação para 
inserção de profissionais da psicologia e serviço social em equipes 
multiprofissionais. O SAEI-Girassol em 2023 já havia iniciado 
sua implementação, mas foi avaliada a necessidade de qualificação 
técnica, deste modo, um psicólogo escolar da equipe propôs e 
indicou à gestão da secretaria de educação que a Formação em 
Orientação à Queixa Escolar teria potencial para qualificar e 
potencializar o trabalho da equipe multiprofissional. O que se 
acompanhará neste texto serão os EFEITOS-OQE no SAEI-
Girassol no contato com Orientação à Queixa Escolar. Destaca-
se que, como EFEITO-OQE, o SAEI reconstruiu sua posição 
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ético-epistemológica, apropriou-se dos princípios da OQE, definiu 
e qualificou a demanda atendida, produziu um Fluxo de Trabalho 
junto das escolas e rede intersetorial e, como produto, construiu 
e materializou coletivamente a cartilha Referências Técnicas para 
atuação no Serviço de Atendimentos e Estudos Interdisciplinares 
na Rede Municipal de Educação de Santiago/RS.

Trabalhando com educadores no enfrentamento a queixas 
escolares: contribuições da OQE

Este capítulo busca apresentar e refletir sobre o trabalho 
da psicóloga escolar Rosa Frasão Okerenta com educadores 
de Ensino Médio de uma escola estadual paulistana em 2023, 
inspirado em princípios e concepções da Orientação à Queixa 
Escolar (OQE). Este processo foi parte a dissertação de mestrado 
desta profissional, defendida na Faculdade de Educação da 
Universidade de São Paulo (FEUSP) em 2025.  Ao longo de seis 
encontros de grupo focal com esses educadores, conduzidos por 
Rosa, emergiram as concepções dos participantes sobre as queixas 
escolares e suas formas de enfrentamento, cuja investigação era 
parte dos objetivos da pesquisa.   No decorrer destes encontros, 
evidenciou-se a relevância da proposta de enfrentamento da queixa 
escolar à luz dos pressupostos do trabalho de Orientação à Queixa 
Escolar, alinhados à Perspectiva Crítica em Psicologia Escolar. Estes 
parâmetros permitiram uma problematização transformadora nas 
concepções iniciais e a elaboração de um material informativo 
sobre estratégias de enfrentamento a queixas escolares, o qual 
levou em conta a produção do grupo e que será apresentado no 
capítulo. No último encontro, foi disponibilizado aos participantes 
e deixado na escola, a fim de contribuir para a elaboração coletiva 
de possibilidades de enfrentamento de problemas de escolarização 
e de apoio frente a queixas escolares.
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Na Saúde Mental

Orientação à Queixa Escolar no Sistema Único de Saúde: 
construindo práticas intersetoriais entre Saúde e Educação

 Este capítulo analisa criticamente os encaminhamentos de 
queixas escolares aos serviços de saúde, examinando os mecanismos 
de medicalização da educação que transformam questões 
pedagógicas em supostos transtornos individuais. A investigação, 
fundamentada nos pressupostos da Orientação à Queixa Escolar, 
utiliza análise documental de registros de matriciamento de 
uma Unidade de Saúde da Família de Guarulhos-SP, revelando 
a persistência dessa dinâmica na transferência de demandas 
educacionais para os serviços de saúde. Como alternativa a esses 
processos, o estudo propõe estratégias de intervenção baseadas 
na atuação intersetorial e multiprofissional, articulando saúde e 
educação no enfrentamento dessa problemática. A proposta inclui 
matriciamento e intervenções grupais que mostraram profícuas na 
promoção da corresponsabilização entre os setores, sustentadas por 
um compromisso ético-político com práticas não reducionistas e 
alinhadas aos interesses da classe trabalhadora. Os resultados indicam 
a necessidade de consolidar marcos teórico-práticos que orientem 
práticas profissionais emancipatórias, mediante a implementação 
de protocolos compartilhados e espaços permanentes de diálogo 
intersetorial. A investigação evidencia a importância da atuação 
multiprofissional, interdisciplinar e intersetorial como estratégia 
fundamental para superar a conversão de questões educativas em 
psicodiagnósticos tradicionais, contribuindo para a construção de 
alternativas coletivas implicadas com às demandas educacionais 
em sua complexidade.
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Atendimento clínico em Orientação à Queixa Escolar: 
experiências entre os serviços públicos de Saúde e o 
consultório particular em Balsas–MA

 O capítulo discute o atendimento clínico em Orientação à 
Queixa Escolar a partir da experiência em Balsas–MA, articulando 
prática e teoria sob o olhar da Psicologia Escolar Crítica. Mostra 
que a queixa escolar não é apenas um problema individual da 
criança, mas um fenômeno social, resultado das contradições entre 
escola, família e sociedade. A partir das contribuições de Vigotski, 
Patto e Bock, o texto propõe um deslocamento do olhar clínico, 
indo além do diagnóstico e compreendendo o sujeito em seu 
contexto histórico e cultural. Nos serviços públicos, o psicólogo 
enfrenta a precarização, mas encontra potência na coletividade. 
Já na clínica particular, o desafio está na medicalização e na lógica 
da performance. Em ambos os espaços, a escuta deve ser ética, 
política e transformadora, acolhendo o sofrimento e promovendo 
reflexão nas instituições. Casos como os apresentados exemplificam 
o impacto de uma escuta sensível e contextualizada. A clínica é 
entendida como prática ampliada, que se estende ao território e 
atua nas brechas das instituições. No fim, o texto defende que 
escutar a queixa escolar é um ato de resistência e esperança, capaz 
de produzir pequenos deslocamentos e abrir caminhos para a 
transformação social e subjetiva.

Orientação à Queixa Escolar por meios digitais

 Desde a pandemia, os atendimentos psicológicos online 
são uma realidade para milhares de psicólogas(os) pelo país. 
Precisamos qualificar essa prática a partir de um olhar crítico, 
que considere a multideterminação das queixas escolares e dos 
problemas delas decorrentes. Neste texto discuto algumas reflexões 
feitas desde 2020 sobre como podemos realizar atendimentos 
online a crianças e adolescentes com queixas escolares a partir dos 
princípios da Orientação à Queixa Escolar, buscando desenvolver 
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um olhar crítico e promover responsabilidade social e segurança 
digital em meio a essa prática. São discutidos aspectos éticos 
e legais dos atendimentos online, requisitos básicos por parte 
do terapeuta, critérios para a viabilidade do trabalho por meios 
virtuais, técnicas de manejo, além de especificidades de cada 
etapa do processo, desde a triagem e os primeiros encontros, 
passando pelo desenvolvimento das intervenções com a criança 
/ adolescente atendida, sua família e escola, até o encerramento 
dos encontros. A breve exposição de um caso clínico ilustra as 
reflexões apresentadas. Ao final, há a discussão de limitações e 
cuidados necessários relativos ao trabalho online, além de outras 
considerações finais sobre nossa prática profissional em meio ao 
cenário atual do desenvolvimento tecnológico.

Na Assistência Social

Queixas Escolares no CRAS: lidando com o não 
cumprimento de condicionalidades do Bolsa Família 

 As queixas escolares se apresentam nos diferentes campos 
de atuação em que os psicólogos e psicólogas estão inseridos. No 
contexto de um Centro de Referência em Assistência Social (CRAS), 
serviço da Política de Assistência Social, o(a) psicólogo(a) também 
se depara com diversas demandas relacionadas às questões escolares, 
dentre as quais se destaca o atendimento a famílias decorrente do 
não cumprimento de condicionalidades do Programa Bolsa Família. 
Diante desta demanda, buscou-se na Orientação à Queixa Escolar 
(OQE) contribuições para o aprimoramento do atendimento às 
queixas escolares. Este estudo teve como objetivo discorrer sobre a 
Política de Assistência Social, em especial sobre a Proteção Social 
Básica, apresentar o atendimento voltado às condicionalidades em 
um CRAS, através de um relato de experiência e, a partir deste 
ponto, discutir como os princípios, concepções e ferramentas da 
OQE podem ser aplicados nesse atendimento. Concluiu-se que 
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a OQE tem contribuições pertinentes para o trabalho realizado 
no CRAS, evidenciando a necessidade de um novo olhar diante 
das queixas escolares. Ressalta-se também a importância de mais 
pesquisas a respeito das queixas escolares no contexto da Política 
de Assistência Social.

Acolhimento Institucional e Dificuldades de 
Aprendizagem: reflexões a partir de um SAICA

O desenvolvimento humano é um processo contínuo 
influenciado por fatores biológicos e ambientais, com destaque para 
a infância como fase crucial para a formação cognitiva, emocional 
e social. A interação com a família e o meio social é essencial, mas 
nem todas as crianças têm acesso a condições ideais. Crianças em 
situação de risco, vítimas de negligência ou abuso, frequentemente 
apresentam prejuízos no desenvolvimento e são encaminhadas a 
instituições de acolhimento, onde enfrentam ruptura de vínculos 
afetivos e dificuldades de adaptação. O acolhimento institucional, 
embora previsto pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 
como medida protetiva temporária, muitas vezes se prolonga, 
agravando problemas emocionais e de aprendizagem. A história 
do acolhimento no Brasil revela avanços legais, como a valorização 
da convivência familiar, mas a prática ainda enfrenta desafios. 
A dificuldade de aprendizagem é um fenômeno multifatorial, 
associado a aspectos emocionais, sociais e pedagógicos, e não deve 
ser confundida com transtornos de aprendizagem. Mudanças 
bruscas, negligência e falta de estímulo familiar estão entre os 
fatores que contribuem para o baixo rendimento escolar. A 
superação dessas dificuldades requer uma abordagem integral, que 
valorize o contexto da criança e promova intervenções pedagógicas, 
psicológicas e sociais adequadas.
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No Ensino Superior: atendimento a estudantes e formação 
de psicólogas/os

Queixas Escolares de estudantes de camadas populares no 
Ensino Superior: o projeto OQE-PLEA

 O capítulo analisa a articulação entre o Serviço de 
Orientação à Queixa Escolar (OQE) do IPUSP e o projeto 
Práticas de Leitura e Escrita Acadêmica em Humanidades 
(PLEA/FFLCH), desenvolvida entre 2015 e 2017, no contexto 
de ampliação do acesso de estudantes das classes populares ao 
ensino superior. Partindo da compreensão de que políticas de 
ingresso só se efetivam quando acompanhadas de políticas de 
permanência, os autores mostram como dificuldades acadêmicas, 
sentimentos de inadequação e experiências de humilhação social 
produzem e sustentam queixas escolares na universidade. A OQE 
desindividualiza a queixa ao situá-la em processos históricos, 
institucionais e sociais, favorecendo, nos grupos, a elaboração das 
experiências acadêmicas e a formação de círculos de pertencimento. 
O PLEA, por sua vez, sistematiza o ensino de técnicas de leitura, 
escrita e organização do tempo, em monitorias de caráter 
horizontal. Integrados, os projetos constituíram um dispositivo 
de acolhimento, fortalecimento subjetivo e reasseguramento, 
especialmente relevante para estudantes oriundos de camadas 
populares. Os resultados indicam que a atuação em rede, o 
trabalho em grupo e a compreensão ampliada das desigualdades 
educacionais são elementos potentes para a movimentação das 
queixas e, consequentemente, para a permanência estudantil. 
O capítulo conclui defendendo a atualidade dessas experiências 
diante dos desafios persistentes nas universidades brasileiras.
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O Serviço de Orientação à Queixa Escolar na Universidade 
Federal do Paraná: um relato

Este capítulo dedica-se a apresentar o modo como o 
Estágio em Psicologia Escolar na modalidade de Orientação à 
Queixa Escolar (OQE) no curso de Psicologia da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR) tem sido realizado, além de reunir 
alguns temas, problemas e estratégias emergentes das intervenções 
em OQE com crianças e adolescentes que enfrentam dificuldades 
em seu processo de escolarização. Neste relato estão incluídos: a) 
uma contextualização do estágio em questão e de sua clientela; b) 
um registro sumariado e comentado daquilo que, além dos temas, 
princípios e conceitos clássicos da OQE, tem sido incluído na 
formação deste Estágio em Psicologia Escolar na UFPR; c) algumas 
reflexões de natureza teórico-prática que têm sido mobilizadas 
desde o início desta modalidade de estágio na UFPR. O texto em 
questão não se deterá sobre a discussão dos objetivos, princípios 
e momentos/etapas envolvidos no processo de atendimento em 
OQE, uma vez que esta discussão já foi suficientemente realizada 
e formalizada por Beatriz de Paula Souza.

Psicologia Escolar e Educacional em duas universidades 
não públicas de São Paulo: relatos sobre o atendimento às 
queixas escolares na perspectiva crítica

As queixas escolares têm sido alvo de atenção e muitas 
produções no campo da Psicologia Escolar e Educacional. Da 
Educação Infantil ao Ensino Superior, dificuldades nos processos 
de ensino e aprendizagem têm se mostrado presentes. Por muito 
tempo, a psicologia atribuiu tais dificuldades aos estudantes e suas 
famílias. Desde a década de 1980 esta perspectiva tem sido alterada 
e a psicologia escolar crítica apresenta uma nova compreensão sobre 
as queixas escolares, contemplando a rede de fatores envolvidos. 
Este capítulo tem como objetivo analisar a relação histórica entre 



Sumário 23 Autores

Apresentação

a psicologia e as queixas escolares, bem como apresentar dois 
exemplos de atuações em universidades, embasadas nas concepções 
da psicologia escolar crítica. O primeiro relato apresenta o 
Programa de apoio e orientação aos estudantes (universitários) - 
PROATO, realizado na Universidade Presbiteriana Mackenzie, 
cujo objetivo é desenvolver ações de equiparação de oportunidades 
para a redução das barreiras pedagógicas, psicológicas, sociais, 
atitudinais, entre outras, visando a permanência, participação e 
bom desempenho nas atividades acadêmicas dos(as) estudantes 
que apresentam deficiências e/ou queixas escolares relativas a 
dificuldades de aprendizagem. O segundo relato apresenta os 
procedimentos realizados na formação de psicólogas(os) para 
atuação na Educação Básica em psicologia escolar crítica, por meio 
dos estágios realizados por estudantes do último ano do curso de 
Psicologia da Universidade Paulista (UNIP) no atendimento às 
queixas escolares em escolas públicas paulistas.

O acompanhamento da Orientação à Queixa escolar na 
perspectiva de mães e professoras na UFCAT: relato de 
experiência na perspectiva de mães e professoras

 Neste capítulo apresentamos os resultados de um 
trabalho de conclusão de curso de Psicologia na Universidade 
Federal de Catalão (UFCAT) que buscou compreender o 
processo de acompanhamento pós-intervenção no projeto de 
extensão “Orientação à Queixa Escolar” (OQE) desenvolvido na 
UFCAT. Nosso intento foi analisar o impacto dessa modalidade 
de atendimento a partir da perspectiva das mães e professoras de 
crianças atendidas pelo projeto, com base na Teoria Histórico-
Cultural. Realizamos um grupo focal com duas mães e entrevistas 
semiestruturadas com duas professoras. A análise dos dados se 
deu a partir dos núcleos de significação. Evidenciamos que a fase 
de acompanhamento é crucial para consolidar as transformações 
iniciadas no grupo. Elegemos três eixos temáticos para análise: 
1) a despatologização da queixa escolar, com uma ressignificação 
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das dificuldades como fenômenos relacionais e não como 
déficits individuais; 2) o empoderamento parental, com as mães 
assumindo-se como agentes mediadores centrais ao criarem novas 
ferramentas e estratégias educativas; e 3) impactos positivos 
observáveis no desenvolvimento das crianças, como avanços 
na regulação emocional, comunicação e engajamento escolar. 
Concluímos que a OQE se efetiva como uma prática crítica que 
promove mudanças duradouras na rede de relações da criança, 
corroborando a importância de intervenções breves e focais que 
atuem na interface família-escola. O estudo reforça a necessidade 
de se manter um diálogo aberto com a escola e da continuidade de 
pesquisas que incluam a perspectiva das crianças.
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